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RESUMO 
O contexto deste estudo aborda a importância das "Vivências Integradoras" no curso de 
Pedagogia da FADMINAS – Lavras/MG, que são essenciais para conectar teoria e práƟca 
pedagógica, proporcionando aos alunos uma compreensão aplicada dos conceitos aprendidos 
em sala de aula. O propósito é invesƟgar a relevância do Circuito Sensorial na Educação InfanƟl, 
baseado em teorias de Piaget, Montessori e Vygotsky, que defendem o papel crucial das 
experiências sensoriais no desenvolvimento cogniƟvo, motor e social das crianças. A 
metodologia envolveu a aplicação de um projeto sensorial na turma de 2ª etapa da Educação 
InfanƟl do Colégio FADMINAS, com aƟvidades que esƟmulavam os senƟdos das crianças por 
meio de diferentes texturas, sons e aromas. Os resultados demonstraram que, apesar de 
algumas dificuldades iniciais, as crianças reagiram com entusiasmo e curiosidade e as futuras 
pedagogas adquiriram valiosas experiências pedagógicas. Concluiu-se que a implementação 
de aƟvidades sensoriais promove um aprendizado significaƟvo para as crianças e prepara os 
futuros professores para lidar com a diversidade e complexidade da educação moderna, 
reforçando assim, a necessidade de práƟcas pedagógicas inovadoras e inclusivas. 

Palavras-chaves: Educação InfanƟl. Experiências sensoriais. Formação do professor. 

 

INTRODUÇÃO 

A importância do componente curricular "Vivências Integradoras" como parte do currículo do 

curso de Pedagogia da FADMINAS – Lavras/MG colabora e cumpre um papel crucial na 

formação dos futuros professores. Essas experiências práƟcas e reflexivas são projetadas para 

conectar teorias educacionais com a práƟca pedagógica, proporcionando uma compreensão 

profunda e aplicada dos conceitos aprendidos em sala de aula. 

A experiência possibilita que os estudantes de Pedagogia experimentem diretamente as 
teorias pedagógicas em contextos reais, na aquisição de competências profissionais essenciais 
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para o ensino, tais como planejamento e organização de aulas, gestão de sala de aula, 
avaliação de     

aprendizagem e adaptação de materiais pedagógicos para diferentes contextos e necessidades 

dos alunos, promovendo a reflexão críƟca sobre as práƟcas pedagógicas.  

A parƟcipação nesse processo proporciona uma imersão na realidade da comunidade escolar, 

permiƟndo que os futuros professores compreendam melhor a dinâmica da escola. Acredita-

se que essas experiências contribuem significaƟvamente para a construção da idenƟdade 

profissional dos futuros professores, ao experimentar e refleƟr sobre as práƟcas educaƟvas. 

Os estudantes de Pedagogia desenvolvem uma visão mais clara de seu papel como educador, 

fortalecendo seu compromisso com a profissão e sua capacidade de agir de forma éƟca e 

responsável. 

Em resumo, as Vivências Integradoras são um componente essencial na formação dos futuros 

pedagogos, proporcionando uma rica experiência de aprendizagem que combina teoria, 

práƟca e reflexão críƟca. As vivências são fundamentais para o desenvolvimento de 

profissionais competentes, reflexivos e compromeƟdos com uma educação de qualidade.  

A importância do estudo do Circuito Sensorial na Educação InfanƟl, é amplamente defendido 

por vários teóricos da educação e do desenvolvimento infanƟl. Este estudo se refere à maneira 

como as crianças percebem, processam e respondem aos esơmulos sensoriais, 

desempenhando um papel crucial em seu desenvolvimento cogniƟvo, emocional e İsico. 

Jean Piaget, renomado psicólogo do desenvolvimento, enfaƟzou a importância das 

experiências sensoriais no estágio sensório-motor, que abrange os primeiros anos de vida. 

Segundo Piaget, essas experiências sensoriais são fundamentais para o desenvolvimento das 

habilidades cogniƟvas básicas, como a coordenação motora e a noção de permanência do 

objeto, pois,  

“É através das ações e das manipulações dos objetos que a 
criança aprende sobre o mundo ao seu redor. Durante o estágio 
sensório-motor, que abrange os primeiros dois anos de vida, 
essas experiências são cruciais para o desenvolvimento das 
habilidades cogniƟvas básicas, como a coordenação motora e a 
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noção de permanência do objeto.” (La naissance de l'intelligence 
chez l'enfant 1936).  

 

Maria Montessori, uma das pedagogas mais influentes, incorporou o estudo do circuito 

sensorial como um componente central de seu método educacional. Montessori desenvolveu 

uma série de materiais sensoriais que permitem às crianças explorarem diferentes texturas, 

formas, sons e cores. Ela argumentava que a educação sensorial não só melhora as habilidades 

motoras e cogniƟvas, mas também promove a independência e a autodisciplina nas crianças. 

Para Montessori (1949), o desenvolvimento dos senƟdos é essencial para a formação da 

inteligência e do caráter.  

A citação “a primeira tarefa da educação é agitar a vida, mas deixá-la livre para se desenvolver” 

é atribuída a Montessori e reflete sua filosofia que a educação deve inspirar e esƟmular as 

crianças. Esses conceitos estão presentes em “A criança (1949) e “Mente absorvente” (1949). 

A educação sensorial é, portanto, o fundamento do método Montessori, pois, por meio dela a 

criança desenvolve suas habilidades motoras e cogniƟvas, além de promover a independência 

e a autodisciplina. Segundo Montessori (1949, p. 34) a criança é dotada de outros poderes 

(poder de criação) e toda a criação que realiza é algo grande e maravilhoso. 

Lev Vygotsky, teórico da psicologia sociocultural, com um enfoque diferente destacou a 

interação social e a mediação cultural como elementos chave para o desenvolvimento 

cogniƟvo. Ele acreditava que as aƟvidades sensoriais, quando mediadas por adultos ou pares 

mais experientes, podem enriquecer significaƟvamente a aprendizagem e o desenvolvimento 

das crianças.  

Para Vigotski (1998, p. 75) “[...] todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem 

duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois no nível individual; primeiro entre pessoas 

(interpsicológica), e, depois, no interior da criança (intrapsicológica) [...]”. Portanto, incorporar 

aƟvidades sensoriais na educação infanƟl não só esƟmula o desenvolvimento global, mas 

também prepara as crianças para uma aprendizagem mais complexa no futuro.   

O estudo do circuito sensorial na Educação InfanƟl é crucial para o desenvolvimento cogniƟvo, 

motor e social das crianças, promovendo habilidades essenciais por meio de experiências 
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sensoriais ricas e interaƟvas. AƟvidades como essas estão em consonância com os objeƟvos 

de aprendizagem e desenvolvimento propostos na Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 

E um deles é: (EI03CG05) Coordenar suas habilidades manuais no atendimento adequado a 

seus interesses e necessidades em situações diversas (BRASIL, 2018). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A práƟca/vivência aconteceu no Colégio Fadminas da Rede AdvenƟsta de Educação que é 

manƟda pela Igreja AdvenƟsta do SéƟmo dia. No Brasil, a educação advenƟsta está presente 

há mais de 120 anos, transformando gerações e promovendo uma formação integral do 

indivíduo, que se sustenta em valores bíblico-cristãos, a cada dia promovendo respeito e amor 

ao próximo. O colégio possui atendimento em todos os segmentos da Educação Básica, com 

exatos 508 alunos matriculados e situa-se no bairro Ityrapuan, na cidade de Lavras - MG.  

A vivência foi realizada na sala da professora regente Eliziane Brito, na 2ª Etapa da Educação 

InfanƟl, com o total de 22 crianças matriculadas. 

Abordando o tema “Brincando e aprendendo”, foram apresentadas aƟvidades sensoriais que 

representaram uma abordagem educaƟva que oferece experiências práƟcas capazes de 

esƟmular os senƟdos promovendo um aprendizado significaƟvo. O objeƟvo dessa proposta foi 

a exploração sensorial na construção do conhecimento, evidenciando que as crianças 

aprendem melhor quando são aƟvamente envolvidas em aƟvidades práƟcas e sensoriais. 

Escolheu-se trabalhar com esse tema, pois o mesmo oferece oportunidades valiosas para o 

desenvolvimento social e emocional, que requerem trabalho em equipe e cooperação 

colaborando para que as crianças desenvolvam habilidades sociais importantes. Além disso, a 

exploração sensorial pode ser uma forma poderosa de autoexpressão e regulação emocional. 

A vivência baseou-se em montar um circuito sensorial na sala de aula, com diferentes estações 

que esƟmulam os senƟdos das crianças ao tocar e pisar em texturas diferentes, ouvindo sons 

relaxantes e experimentando diferentes aromas. 

As aƟvidades realizadas foram: 
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1- Tapete sensorial para os pés, pisando em caixas de ovos, textura de amoeba, plásƟco 

bolha. 

2- Tocar em texturas diferentes como algodão, palitos, tampinhas e massinha. 

3- Audição, colocar sons de animais, trovões, chuva e mar para que possam escutar e 

adivinhar. 

4- Olfato, cheirar hortelã, alecrim e boldo. 

5- Finalizar com a brincadeira “batata quente” com música para o desenvolvimento da 

coordenação motora. 

 

3 REALIZAÇÃO DO PROJETO 

Para realização desse projeto, foram necessários vários momentos de encontros e discussões, 

como relatado a seguir. No dia 06/03/24 foi apresentado para a professora de Vivências 

Integradoras, a ideia doo projeto uƟlizando-se um circuito sensorial para uma turma de 

Educação InfanƟl. No dia 13/03, aconteceu um debate com a professora, que apontou suas 

opiniões. Logo após, no dia 20/03 foram feitas as atribuições de cada membro do grupo e dia 

27/03 discuƟu-se os possíveis materiais.  

Nos dias 10, 17 e 24/04 iniciou-se a preparação da intervenção e dos materiais didáƟcos. No 

dia 15/05 foi feita uma simulação/protoƟpação da práƟca que seria realizada com os alunos 

da Educação InfanƟl uƟlizando-se a sala de aula da faculdade e os colegas estudantes do curso 

Pedagogia para avaliarem a proposta e todos gostaram muito das aƟvidades que foram 

planejadas. Nesse dia, foi entregue o plano de aula para a professora. 

No dia 27/5 realizou-se a intervenção e parƟlhou-se o resultado.  

Os direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação InfanƟl, conforme definidos pela 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), são fundamentais para garanƟr a 

formação integral das crianças nessa etapa educacional. São eles: conviver, brincar, parƟcipar, 

explorar, expressar, conhecer-se. 
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Esses direitos estão interligados e são fundamentais para o desenvolvimento integral das 

crianças, proporcionando-lhes experiências significaƟvas que contribuem para o seu 

crescimento İsico, cogniƟvo, emocional, social e cultural. Eles orientam a práƟca pedagógica 

na Educação InfanƟl, garanƟndo que as aƟvidades e intervenções educaƟvas promovam um 

ambiente esƟmulante, seguro e acolhedor para todas as crianças. 

Diante do exposto, as aƟvidades elaboradas para serem vivenciadas na turma da 2ª etapa da 

Educação InfanƟl da FADMINAS contou com as etapas que são relatadas a seguir: 

O material confeccionado para ser uƟlizado na aƟvidade foi composto por um tapete com 

várias texturas, tanto para os pés quanto para as mãos. UƟlizou-se diferentes materiais, como 

tampinhas, lixa, plásƟco bolha, espuma, borracha e caixa de ovos, para os pés. Para as mãos, 

uƟlizou-se uma espessura lisa como cartolina, feno, algodão, palitos e clipes, proporcionando 

uma experiência táƟl diversificada.  

Além disso, elementos aromáƟcos, como essências de alecrim, perfume e boldo, para 

esƟmular o olfato e um disposiƟvo sonoro, comparƟlhando sons diversos como som do mar, 

trovão, raio e de animais, para aguçar a audição, visando desenvolver a percepção sensorial 

dos alunos de maneira lúdica e interaƟva, incenƟvando-os a adivinhar as diferentes texturas, 

cheiros e sons presentes. 

Realizar um circuito sensorial em sala de aula proporcionou uma experiência rica e envolvente 

para todos. Ao explorar um tapete com várias texturas, cheiros e sons, as crianças 

mergulharam em um ambiente de descoberta e aprendizado práƟco, senƟndo diferentes 

materiais sob os pés e as mãos, podendo então, desenvolver uma percepção táƟl mais 

refinada. Aromas esƟmularam o olfato, enquanto um disposiƟvo sonoro, despertou a audição. 

Durante a aƟvidade, foram poucos os alunos que enfrentaram alguma dificuldade, como a 

idenƟficação correta das aƟvidades propostas, mas os que especialmente Ɵveram dificuldades 

foram os que estavam menos familiarizados com esses esơmulos. Alguns se senƟram 

desconfortáveis ao pisar, tocar e cheirar algo desconhecido e também Ɵveram reações 

variadas, desde surpresa até hesitação. 

Os alunos reagiram com muito entusiasmo e curiosidade. 
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Alguns deles fizeram comentários como: “Esse cheiro me lembra algo!”. “Essa textura é 

estranha!” . “Não gostei de pisar nisso!”. “Esse som é relaxante!” 

Essa vivência trouxe para as alunas do curso de Pedagogia da FADMINAS um aprendizado 

muito importante na realização dessa experiência de levar e realizar um circuito sensorial em 

sala de aula. Primeiramente, essa aƟvidade permiƟu observar como diferentes alunos reagem 

a variados esơmulos sensoriais trazendo percepções sobre as preferências individuais, as 

sensibilidades e os esƟlos de aprendizado de cada estudante. 

Os desafios enfrentados incluem a logísƟca de montar e gerenciar o circuito sensorial, 

garanƟndo que todos os materiais fossem seguros e apropriados para os alunos. Além disso, 

foi necessário manter a atenção e o engajamento da turma durante toda a aƟvidade, o que 

pode ser diİcil quando alguns alunos se sentem desconfortáveis ou desinteressados. 

Gerenciar as diferentes reações e emoções dos alunos também é desafiador, especialmente 

quando é gerado algum desconforto ou resistência em experimentar novos esơmulos. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Realizar esse projeto foi uma oportunidade muito importante para as futuras pedagogas ao 

ver os alunos engajados de maneira práƟca e aƟva, observando como a aƟvidade promove o 

desenvolvimento sensorial, cogniƟvo e social. Eles podem apreciar a colaboração e a troca de 

experiências entre eles mesmos, bem como os momentos de descoberta e surpresa que 

ocorreram durante a aƟvidade.   

Por outro lado, enfrentou-se desafios logísƟcos e de tempo para preparar e organizar o circuito 

sensorial, além de ser frustrante lidar com alunos que resistem a parƟcipar ou têm dificuldades 

em se adaptar aos diferentes esơmulos. Além disso, a necessidade de supervisionar 

cuidadosamente a aƟvidade para garanƟr a segurança e o bem-estar de todos, foi, sem dúvida, 

uma tarefa que exigiu cuidado e atenção.  

A realização do projeto proporcionou valiosas oportunidades de aprendizado tanto para 

alunos quanto para as futuras pedagogas, promovendo uma experiência educacional rica e 

diversificada. A contribuição dessa vivência para um estudante de Pedagogia foi a experiência 
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de organizar e conduzir um circuito sensorial em sala de aula oferecendo contribuições para 

práƟcas docentes que poderão ser uƟlizadas futuramente.  

Ao planejar e executar essa aƟvidade, o futuro professor desenvolve competências 

pedagógicas, compreende a importância da aprendizagem sensorial e observa a diversidade 

de reações dos alunos. A experiência também aprimora habilidades de gerenciamento de sala 

de aula, esƟmula a criaƟvidade, promove a reflexão sobre práƟcas pedagógicas e desenvolve 

empaƟa e compreensão. Esses elementos combinados preparam o futuro professor para criar 

ambientes de aprendizagem inclusivos, inovadores e eficazes. 

Em resumo, este projeto é apenas o início de um longo caminho.   

Muito ainda precisa ser feito para aprimorar a formação de professores, garanƟndo que 

estejam preparados para lidar com as complexidades e desafios da educação moderna. É 

crucial conƟnuar invesƟndo em práƟcas pedagógicas inovadoras, na inclusão de todos os 

alunos e na adaptação constante às necessidades emergentes.  

A educação é um campo dinâmico e em constante evolução e a formação de professores deve 

acompanhar esse ritmo, proporcionando experiências ricas e variadas que preparem os 

educadores para um futuro cada vez mais diversificado e exigente. 
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